


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

[bookmark: _GoBack]
	UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA

	NOME DA DISCIPLINA: O Estado Moderno na análise de Nietzsche e Foucault		

	[image: ]CURSO: Mestrado em Filosofia
	ANO: 2011.2

	PROFESSOR RESPONSÁVEL: Adriana Delbó

	CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 40h

	PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS (se houver):

	RECOMENDAÇÕES:

	EMENTA: Estado, governo, legitimação do poder estatal, relações entre força e governo, necessidade de estratégias para governar, governo e população

	I – OBJETIVO GERAL: Propiciar o estudo de escritos a respeito das noções de Estado em F. Nietzsche e M. Foucault.
II – OBJETIVO ESPECIFÍCO: A partir do estudo dos escritos de F. Nietzsche e M. Foucault a respeito do Estado, pretende-se analisar as contribuições de ambos para a Filosofia Política contemporânea, pensando a respeito da natureza do governo, das ações dos governos, das diferentes legitimidades para o governo. Trata-se, enfim, de pensar as justificações da existência e da manuntenção do poder político principalmente na modernidade. 
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
1. O Estado entre o governar e ser governado
a. Noções de Estado
b. Governamentalidade
c. Diminuição do apetite de poder e da admiração pelo Estado
2. Estado, violência e razão
a. Violência e poder na interpretação pagã
b. Razão de Estado no exercício da soberania
c. Arte de governar e teoria do contrato
3. Estado, obediência e população
a. Relação entre Estado e espíritos cativos
b. Razão do Estado e população
c. Liberalismo e tecnologia de governo
IV – METODOLOGIA: Leitura e análise de trechos da obra de F. Nietzsche e M. Foucault 
V – AVALIAÇÃO: Elaboração de atividades para participação em aulas (0 a 3 pontos)
                             Elaboração de texto (0 a 7 pontos)
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